
São Paulo, terça-feira, 19 de março de 20246 www.netjen.com.br

ITCMD deve 
aumentar com a 

reforma tributária

A aprovação da 
reforma tributária 
vem gerando 
uma grande 
movimentação 
por planejamento 
sucessório entre os 
contribuintes

Nos dois primeiros 
meses de 2024, es-
pecialistas tributá-

rios relatam aumento mé-
dio de 40% nas demandas 
para doações em vida. A 
corrida se justifica. 

Com a mudança nas re-
gras, o ITCMD (Imposto de 
Transmissão Causa Mortis 
e Doação), que incide so-
bre heranças e doações, 
passará a ter uma alíquota 
progressiva em todo o 
Brasil. A permissão para 
cobrança do imposto pelos 
Estados sobre patrimônio 
no Exterior também im-
pulsiona a busca por orien-
tação jurídica. O grande 
empenho do contribuinte 
é justamente minimizar o 
impacto no bolso.

A alíquota do ITCMD 
varia entre 2% e 8%. No 
entanto, Estados que hoje 
têm alíquota fixa, como 
São Paulo, Minas Gerais, 
Paraná, Espírito Santo, 
Mato Grosso do Sul, Ala-
goas, Amapá, Amazonas e 
Roraima, terão que aprovar 
novas regras para a cobran-
ça progressiva prevista 
na reforma tributária. A 
alíquota fixa em São Paulo 
é de 4%. Mas a partir do 
Projeto de Lei nº 7, de 
2024, em tramitação no 
Legislativo Estadual, a pro-
posta é instituir a alíquota 
progressiva que varia entre 
2% e 8% e considera o valor 
dos bens envolvidos. 

Diante desta possibilida-
de, a movimentação por 
planejamentos sucessórios 
e doações têm sido maior 
no Estado. Em 2023, a 
arrecadação de ITCMD 
em São Paulo chegou a R$ 
4 bilhões. Mas segundo o 
Relatório da Receita Tribu-
tária do Estado, somente 
em janeiro deste ano en-
traram nos cofres públicos 
R$ 219,5 milhões, o que 
representa um aumento 
de 34% em comparação ao 
mesmo mês de 2023.

Na visão de especialistas 
tributários, São Paulo, 
Minas Gerais e Paraná 
não devem demorar a ter 
a alíquota progressiva. 
Caso seja aprovado até o 
final do ano, o Projeto de 
Lei nº 7/2024 deve entrar 
em vigor já em 2025. Ou-
tro ponto que preocupa 
o contribuinte brasileiro 
é a cobrança do ITCMD 
sobre bens e heranças 
provenientes do Exterior 
por parte dos Estados. 
Em 2021, o STF determi-
nou por meio do Recurso 
Extraordinário 851.108 
ou Tema 825 que somen-

te uma lei complementar 
nacional poderia permitir 
a arrecadação. 

Agora, com a reforma tri-
butária, há a autorização da 
exigência pelos governos 
estaduais.

Ainda mais preocupante 
é o risco de aumento da alí-
quota máxima do imposto, 
em razão da Resolução nº 
57, de 2019, que tramita 
no Senado. Pela proposta, 
o ITCMD pode passar de 
8% para 16%. As deman-
das com o propósito de 
pagar menos impostos, em 
geral, envolvem empresas 
familiares. Nestes casos, 
o especialista tributário 
busca avaliar a estrutura 
familiar, os bens e as em-
presas relacionadas.

Outra grande procura, 
também visando às mudan-
ças do ITCMD a partir da 
reforma tributária, é para 
a chamada doação com 
reserva de usufruto. Nesta 
modalidade, o doador man-
tém em vida os poderes 
políticos e financeiros do 
bem. Normalmente, estes 
contratos vêm acompanha-
dos de cláusulas de inalie-
nabilidade e determinam 
que o bem doado não seja 
vendido sem a expressa 
anuência do doador. 

É possível, ainda, incluir 
a cláusula de incomu-
nicabilidade, na qual o 
bem doado não integra 
o patrimônio do cônjuge 
do sucessor, e a de impe-
nhorabilidade. Esta última 
garante que os bens doados 
não possam ser penho-
rados para quitar dívidas 
do sucessor. Mesmo com 
a reforma tributária, o 
imposto sobre heranças e 
doações no Brasil é menor 
que em outros países. Para 
se ter ideia, no Reino Unido 
a alíquota de transmissão 
de bens para pessoas não 
descendentes é de 40%. 
China, Japão, Holanda e 
Coreia do Sul têm o teto 
de 10%.

Mesmo não estando no 
grupo de elite das nações 
em que este imposto so-
brecarrega o contribuinte, 
nunca é demais lembrar 
que o Brasil é o único do 
mundo a realizar o proces-
so de inventário judicial, 
cujo custo somado com o 
ITCMD chegaria a até 37% 
de alíquota.

Janeiro e fevereiro são, 
de fato, um termômetro do 
que deve ocorrer ao longo 
de 2024. Com a perspectiva 
de pagar menos Imposto de 
Transmissão Causa Mortis 
e Doação, é provável que 
a movimentação por pla-
nejamentos sucessórios 
se intensifique ainda mais 
nos próximos meses.

 
(*) - É Advogado especialista em 

direito previdenciário e tributário, é 
sócio da Nagliate e Melo Advogados 

(http://www.nagliatemelo.com.br).

Leandro Nagliate (*) 

Outra informação rele-
vante que os números 
coletados trouxeram 

foi sobre o desafio primordial 
da área, que, segundo os 
entrevistados, é a falta de 
efetividade no alcance das 
mensagens institucionais 
por meio de comunicação 
interna, citado como um 
problema para 50% das 
companhias.

Quanto aos demais desa-
fios para o setor, os dados 
do estudo apontam que o 
desengajamento da lide-
rança é destacado por 45% 
dos respondentes, seguido 
pelo colaboradores desen-
gajados, com 44%. “O de-
sengajamento da liderança 
e a falta de motivação dos 
colaboradores pode criar um 
ciclo negativo, impactando 
diretamente o desempenho 
e a eficácia organizacional. 

A liderança desengajada 
muitas vezes reflete em uma 
comunicação ineficaz, na 
ausência de metas claras e 
na falta de reconhecimento. 
É fundamental adotar abor-
dagens que visem não apenas 

O saldo entre admissões e demissões na indústria da constru-
ção em janeiro foi positivo, resultando na abertura de 49.091 
empregos, um crescimento de 1,90% em relação ao número de 
empregados no setor em dezembro. No acumulado de 12 meses 
até janeiro, o setor abriu 168.261 mil novos empregos (+6,84%).

Já o saldo entre admissões e demissões em todos os setores 
da atividade econômica no país resultou na abertura de 180.395 
mil empregos em janeiro. Deste total, 27,2% correspondem 
aos da indústria da construção. Os dados são do Novo Caged, e 
foram divulgados no último dia 15, pelo Ministério do Trabalho.

Yorki Estefan, presidente do SindusCon-SP, comenta que 
o aumento do emprego na construção era esperado, após a 
queda que ocorre sazonalmente nos dois últimos meses do ano, 
quando um grande número de trabalhadores do setor pede 
desligamento, para viajar às suas regiões de origem.

“Para que a construção tenha segurança para seguir gerando 
empregos ao longo dos próximos meses, é fundamental que 
se mantenha a desoneração da folha de pagamentos do setor. 
Neste sentido, não contribui o projeto enviado pelo governo 
ao Congresso, reonerando a folha a partir deste ano”, afirma 
o presidente do SindusCon-SP. A construção foi o terceiro 
setor que mais abriu empregos em janeiro, atrás de Serviços 
(80.587) e Indústria (67.029), e na frente de Agropecuária 
(21.900) e Comércio (-38.212).

Nas atividades imobiliárias do setor de serviços (incorporação 
imobiliária), foram abertos 466 novos empregos em janeiro – 

Maioria das empresas 
darão prioridade 

para experiência do colaborador
A Progic, empresa líder em TV corporativa no Brasil, acaba de divulgar a pesquisa Comunicação Interna 
Trends 2024, que revela que a principal prioridade das companhias no ano será melhorar a experiência 
do colaborador, apontada por 56% dos gestores do setor.

As corporações estão cada vez mais empenhadas em investir em 
Comunicação Interna e fortalecer o employer branding, retendo 
e melhorando a produtividade dos seus funcionários e líderes.

Interna e fortalecer o em-
ployer branding, retendo e 
melhorando a produtividade 
dos seus funcionários e líde-
res, e isso continuará a ser 
tendência em 2024”, revela 
o executivo.

A análise destaca ainda 
o perfil do profissional de 
comunicação no mercado 
corporativo, que, em 72% 
dos casos, também é respon-
sável por outras atividades 
na empresa, em áreas de 
marketing, comunicação 
externa e eventos. 

E também, quando o as-
sunto é o conteúdo veicu-
lado aos colaboradores, em 
74% é sobre datas comemo-
rativas, seguido de 62% são 
informações relacionadas 
ao bem-estar e saúde dos 
funcionários e 61% são 
notícias sobre a empresa. 
“Analisando esses dados, 
conseguimos perceber que 
os temas sobre saúde e 
bem-estar têm sido bem 
difundidos em grandes or-
ganizações”, finaliza o CEO 
da Progic. - Saiba mais em: 
(https://progic.com.br/). 
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corrigir os sintomas eviden-
tes, mas também promover 
uma cultura organizacional 
que preze pela participação 
ativa, transparência e valo-
rização do potencial de cada 
membro da equipe”, afirma o 
CEO da Progic, Igor Vazzoler.  

A pesquisa contou com 
a participação de 430 pro-
fissionais de empresas de 
todos os portes, segmentos e 
regiões do Brasil. Em relação 
aos canais de comunicação 
interna com maior inten-
ção de adesão para 2024, a 

rede social corporativa foi 
selecionada por 17% das 
empresas, seguido pela TV 
Corporativa com 15% e pelo 
podcast com 14%.

Já em grandes empresas, 
a intenção de adesão do 
podcast fica com 13% e 
perde o terceiro lugar para 
o aplicativo corporativo, 
com 14%. “Com base nesses 
números e no que o merca-
do aponta, temos visto que 
as corporações estão cada 
vez mais empenhadas em 
investir em Comunicação 

Construção abriu 49 mil novos 
empregos em janeiro
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aumento de 0,25% em relação ao número de novos postos de 
trabalho com carteira assinada em dezembro. No acumulado 
de 12 meses, foram criados 4.664 (+2,52%). Ao final de janeiro, 
a construção empregava 2.797.160 trabalhadores com carteira 
assinada no país, de acordo com o Novo Caged.              

Dos empregos gerados pela construção em janeiro, 19.194 
situaram-se no Estado de São Paulo. Além de São Paulo, os 
Estados em que o setor mais abriu empregos no mês foram: 
Minas Gerais (4.820), Santa Catarina (3.877), Rio de Janeiro 
(3.537), Paraná (3.498), Bahia (1.301), Espírito Santo (1.191), 
Pernambuco (1.137) e Rio Grande do Sul (1.686). Alguns 
Estados fecharam postos de trabalho. - Fonte: SindusCon-SP.

A pesquisa “Global Happiness 2024” da 
Ipsos aponta que o Brasil é o país com o 
menor índice de satisfação com a segurança 
pessoal, com apenas 53% dos brasileiros 
que se declaram satisfeitos. 

A média global é de 73%, enquanto 
países como Indonésia (89%), Singapura 
(88%) e Holanda (88%) apresentam 
os maiores índices de satisfação. Em 
comparação aos resultados de 2023, 
o Brasil registrou uma queda de 10 
pontos percentuais na satisfação com 
a segurança.

 
•	Situação social e política - O estudo 

também aborda que 40% dos brasileiros 
estão satisfeitos com a situação social 
e política do país, um índice próximo 
da média global de 39%. Os países com 

maior satisfação nesse quesito são Índia 
(79%), Singapura (73%) e Tailândia 
(64%), enquanto Hungria (19%), Japão 
(23%) e Coréia do Sul (24%) apresentam 
os menores índices.

 
•	Economia - No quesito economia, o 

Brasil está abaixo da média global, com 
somente 34% dos brasileiros se decla-
rando satisfeitos. A média global é de 
40%, e as nações com maior satisfação 
são Índia (81%), Singapura (68%) e In-
donésia (61%). Do outro lado do ranking 
estão Argentina (16%), Hungria (19%) 
e Japão (21%).

 
•	Ainda assim, felizes - Apesar de se 

destacar em diversos pontos da pesquisa 
pela baixa satisfação com os aspectos 
pesquisados, de maneira geral, os bra-

sileiros permanecem entre as pessoas 
que mais se autodeclaram felizes. 

81% dos entrevistados no Brasil dizem 
estar felizes, deixando o país no top 5 das 
nações mais felizes, atrás da Holanda que 
lidera o ranking com 85%, seguida de México, 
com 83%, Indonésia e Índia, ambas com 82%. 
O resultado também deixa Brasil acima da 
média global, que é de 71%, mas 2 pontos 
percentuais abaixo da declaração de 2023.

 
A pesquisa “Global Happiness 2024” foi 

realizada pela Ipsos entre os dias 22 de 
dezembro de 2023 a 5 de janeiro de 2024 
em 30 países. Com uma amostra de 24.269 
entrevistados online, sendo 1.000 entre-
vistas no Brasil. A margem de erro para o 
Brasil é de 3,5 pontos percentuais. - Fonte e 
mais informações: (https://www.ipsos.com).

Brasil é o país menos satisfeito com segurança pessoal


